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-
caliza-se na freguesia e concelho de Vila Nova de Foz 

corre uma ribeira tributária da margem esquerda 
-

tros para jusante da foz do rio Côa. Este curso de 

-
-

aqui a zona conhecida localmente como Vale de 

12 000 anos de gravação
na Rocha 3 do Vale de Cabrões 
(Vila Nova de Foz Côa)

1 2 3

Marcelo Silvestre1

Tania Mosquera-Castro4 5

e Thierry Aubry
 

Resumo

Apresentamos os resultados do primeiro estudo in-
-

possível documentar integralmente. 
O trabalho apresentado permite registar o resultado 

ao Paleolítico Superior até à atualidade. Esta rocha 
presta-se assim a uma análise dos diferentes contex-
tos sociais de gravação registados e das suas diferen-

suporte rochoso e de potencial de preservação.

Palavras-chave: Arte rupestre; Paleolítico Superior; 
Idade do Ferro; Época Moderna e Contemporânea

1. O sítio e os trabalhos anteriores

e oito sítios com arte rupestre do Vale do Côa (Fig. 
1

1 Côa Parque - Fundação para a Salvaguarda e Valorização do 

2

3

-

e Artes.
4 -

Investigación Interuniversitario das Paisaxes Atlánticas Culturais 

5

Fig. 1: Vale de Cabrões no contexto da arte rupestre do 
Vale do Côa
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-

mesmo a ilustrar um texto do Jornal de Notícias de 18 
-

Os primeiros motivos paleolíticos no sítio foram 

paleolíticas e da Idade do Ferro do sítio seriam pu-

-
-

para se encontrar com o Douro. A maioria das ro-

da margem esquerda da ribeira. É aí que se localiza 

de 253 metros acima do nível médio das águas do 
mar (Fig. 2

-

datadas de entre o Paleolítico Superior e a Época 
Contemporânea. Destaca-se o repertório produzido 

-
-

ramentos com motivos atribuídos à Pré-história Re-

publicação das primeiras descobertas da arte do Côa. 

Fig. 2: Localização da rocha 3 no Núcleo de Arte Rupestre do Vale de Cabrões (Carta Militar de 
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-
-

formation Imaging
-

ram nada ao observado in loco com recurso a lupas 

campanha realizou-se também a documentação foto-
-

Scani-
verse

Fig. 3
ainda a documentação através de um microscópio di-

diferentes fases artísticas representadas no painel.

O decalque direto foi realizado sobre película de 

aplicado diretamente sobre a rocha. Os decalques 
-

perpendicular ao eixo principal dos traços a registar. 

-
-

2023 são dados a conhecer os decalques integrais 

2. Objetivos e metodologia da campanha de 2023 e 
2024

no número de rochas registadas por decalque. Para 

durante o último Período Glaciar na região do Vale 

o estudo do dispositivo magdale-
nense e sidérico do sítio. 

-
panha de trabalhos no Vale de Ca-

registo da arte magdalenense do 
sítio e na realização do decalque 
integral de rochas apenas parcial-
mente documentadas. Era esse o 

icónicas do Vale do Côa de que se 

acima referidos. 
Apresentaremos neste artigo os 
resultados desse trabalho. O seu 
dispositivo rupestre foi documen-
tado pelo método do decalque direto (Baptista & al. 

traços incisos nesse painel não facilita o seu registo 
através de métodos indiretos. A pouca visibilidade 

-

O uso da fotogrametria foi já experimentado na arte 

não atingem o nível de detalhe do decalque direto 

Fig. 3: Vistas da rocha 3 de Vale de Cabrões a partir do 
levantamento fotogramétrico
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3. Descrição do dispositivo rupestre da rocha 3

A rocha 3 (Fig. 4

-

grande maioria das gravuras divide-se em 10 painéis 
Fig. 5

uma inclinação de 89º para SE. 

Nos plásticos dos decalques registou-se a indica-
-

Posteriormente foram digitalizados com uma re-
solução de 300 dpi numa digitalizadora de gran-
des formatos. Os diversos sectores da rocha fo-
ram depois orientados e remontados por forma a 
proceder-se à sua vectorização em programa ade-
quado à escala 1/1. 
Os trabalhos foram ainda alvo de documentação 

-
-

A atitude do painel foi registada com recurso a bús-

a campanha teve ainda a colaboração ocasional de 
Ignacio Triguero Perucha.

coavisão.27.2025
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Fig. 4: Rocha 3 do Vale de Cabrões

Fig. 5: Decalque geral da rocha 3 de Vale de Cabrões com indicação dos diferentes painéis
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sexo marcado e cauda desenhada igualmente a 
-

be-se um conjunto de linhas que poderão corres-
ponder eventualmente a um punhal com pomo lar-
go (VC03-04

3.4. Painel B horizontal 

motivos gravados (Fig. 7 -

-

-

direita (VC03-05 -
culo a sugerir a cabeça e duas linhas relativamen-

de um quadrúpede orientado para a direita (VC03-
06 -

e corpo retos e membros também retos e abertos 

gravados em planos de xistosidade (A xistosida-

N20º e uma inclinação de 6ºE.
-

-

-

painel I xistosidade tem uma cor 

3.1. Painel A 
Trata-se do plano de diáclase mais à 

gravada (Fig. 6
orientação dos níveis de estratigra-

-
-

responder igualmente a vestígios de pentagramas.

3.2. Painel A xistosidade 
-

tude da sua gravação se limitar a um conjunto de 

patine.

3.3. Painel B
Encontra-se sensivelmente ao mesmo nível do pai-

Fig. 
6

como um cavaleiro voltado para a direita (VC03-01

o braço direito erguido armado de lança com pon-
ta com nervura central (VC03-02

cavalo (VC03-03 -

Fig. 6: Decalque dos painéis A e B
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-
-

-

em visão frontal (VC03-07 e 08
algumas picotagens que interpretamos como o re-
sultado de pisoteio.

3.5. Painel C
Pequeno painel localizado a uma altura máxima de 

um conjunto de traços gravados sobretudo na parte 
direita (Fig. 9
preenchido com traços curtos e sinuosos. À sua es-

(VC03-09 e 10
-

interior de um conjunto de linhas curtas retilíneas.

da zona com as gravuras que acabamos de descre-

3.6. Painel D 
Painel com uma grande área afetada pela erosão 
da superfície da diáclase (Fig. 10

na extremidade (Fig. 8
com pequenos traços perpendiculares a sugeri-
rem pelos. A cauda curta e orelha saliente suge-

ventre surge um signo com grandes semelhanças 
com um estribo. 

coavisão.27.2025
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Fig. 7: Decalque do painel B horizontal

Fig. 9: Decalque do painel C

Fig. 8: Motivo VC03-06
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-

corresponder antes a uma cerva. 

(VC03-12
a única pata dianteira encontra-se aberta na extremi-

-
-

3.7. Painel E 
Este grande painel apresenta uma superfície muito 

Fig. 
11

HALL[O] BERND, OLI UND SCHA[…]ANEH! 
ES IST WUNDER- SCHÖN HIER! NELE -
tamos como o registo de um grupo de amigos que 
admira a beleza do local.6 

VC03-11

6

desta inscrição.

Fig. 10: Decalque do painel D

Fig. 11: Decalque do painel E
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3.9. Painel G
-

perior e outra inferior (Fig. 13 -

painel salienta-se um motivo estriado estilisticamente 

-

-

Está um calor de M 

-

DATA 11-8-77. Sob esta inscri-

zona que surgem grupos de traços subparalelos 
que poderão corresponder a um momento de gra-
vação azilense. 

motivo quadrangular segmentado e outros conjun-
tos de traços que poderão corresponder a signos de 
difícil interpretação.

3.8. Painel F
Painel com poucos motivos preservados (Fig. 12

J.N.S.C. -
-

de 198 2. 
-
-

-
tual cauda linear (VC03-13 -

-

perdido. 
-

to de traços que sugere um eventual zoomorfo atí-

quartos traseiros. Pelo painel distribuem-se várias 

série de linhas horizontais paralelas. Na zona inferior 

coavisão.27.2025
12 000 anos de gravação na Rocha 3 do Vale de Cabrões (Vila Nova de Foz Côa) | Luís Luís, André Tomás Santos, Marcelo Silvestre, Tania Mosquera-Castro, Rosa Jardim, Thierry Aubry

Fig. 12: Decalque do painel F
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Fig. 13: Decalque do painel G da rocha 3 de Vale de Cabrões
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dorso e ventre. A cauda é linear. Esta representação 
apresenta grandes semelhanças com VC03-12. 

-
VC03-16

sem delimitação de espádua ou coxa e cauda mais 

e no topo do painel um motivo campanulado inver-
-

vação sidérica. 

No topo surgem novamente as iniciais J.N.S.C. -
topostas pela data 7-2-92. A mesma data repete-se 

cerca de quatro centímetros abaixo. 

-

-
cem reconhecer-se letras cursivas e em 

-

-
-

QUEM 
VIER AQUI CAGAR FAZ FAVÔR TRAZER 
PAPEL NÃO FAÇA DA MÉRDA TINTA
E DOS DÊDOS O PINCEL -

sentido do texto. 

dois antropomorfos com cabeça com bico de pássa-

-
VC03-17

VC03-18
-

-
gos braços abertos e uma pequena cabeça aviforme. 

-
res sexuais. 

VC03-
14 Fig. 14 -
gerem tratar-se de uma cerva. A garupa é volumosa 

-
coço e a cabeça são relativamente pequenos para o 

estando a dianteira apenas esboçada e ligeiramente 
projetada para diante. O ventre é largo e convexo. A 
esta fase de gravação poderá corresponder ainda um 

da adaptação de um de nós da proposta de Sauvet & 
-

-

orelhas em M (VC03-15). Os quartos dianteiros apre-

-
cular que liga uma das patas ao pescoço do animal. 
Já os traseiros estão representados por duas patas 

coavisão.27.2025
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Fig. 14: Motivo paleolítico estriado (VC03-14), sobreposto 
por equídeo da Idade do Ferro (VC03-15), do qual se per-
cebe a cabeça retrospiciente à direita e as patas traseiras 

-
-se também uma inscrição moderna
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A presente versão desta representação não se distin-
gue sobremaneira do decalque parcial anteriormen-

sucede com o zoomorfo que surge um pouco abaixo 
(VC03-19 -

traseiras que agora descortinamos dobradas sob o 
-
-

veja-se os quatros traseiros do cavalo montado do 

-

como cervídeo (Fig. 15
indicar tratar-se de um acrescento. 

-
VC03-20

características orelhas em M. Apresenta um longo 

duas linhas que não se ligam. Neste subpainel no-
tam-se ainda algumas séries de linhas paralelas.

3.10. Painel H 
Alto painel dividido entre esquerdo e direito (Fig. 
16

8/7/93 3h30 da tarde 
Calor de abrazar TONINHO e Germano … as pedras 

queimam Mas …. a cerveja cerveja está gelada
Marafão

o sentido (R[…]unha a C[…]ntar

uma inscrição dentro de uma moldura (Sera […] o 
E Par[…]a -

perdidos.

Fig. 15: Motivo VC03-19, onde se percebem as hastes gra-
vadas de forma mais ténue do que o restante corpo

Fig. 16: Decalque do painel H
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superior. Registam-se duas em língua francesa 
(MON JE T’AIME 5/8/00

ESTAMOS PERDI-
DOS
motivo desenhado por um quadrado com um círcu-

traços retos e curvos e um círculo no seu centro. A 

segmentados longitudinalmente por uma ou mais 

sobreposta pelo quadrado enlaçado nos vértices 
(Fig. 17 -
de medida aos sinais de tabelião utilizados entre a 

-

-
nal de tabelião.

3.11. Painel I 
Trata-se do maior e mais densamente gravado painel 

um motivo azilense (Fig. 18

do solo (VC03-21
-

-
pa convexa. Apresenta duas patas traseiras curtas e 
ventre bojudo. 

-

longa cauda linear e ondulada (VC03-22

-

-
-

ponder aos membros de outro zoomorfo (VC03-23
Esta representação poderá ligar a um pescoço reto e 

surge novo zoomorfo sidérico desenhado a contor-
VC03-24 -

-

pata traseira projetada para diante. Uma segunda 
linha desenha o bordo cranial da pata traseira e o 
ventre. 

para diante e dianteiras delimitando a espádua 
(VC03-25

-

VC03-26
O pescoço é longo e estreito e a cabeça igualmente 
estreita. As patas são abertas nas extremidades e a 

delimita a coxa. Já a espádua surge igualmente de-
limitada por outra linha que segue do bordo caudal 

bordo cranial do pescoço. 

Fig. 17: Signo interpretado como sinal de tabelião, grava-
do no painel H da rocha 3 de Vale de Cabrões
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Fig. 18: Decalque do painel I e J
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VC03-32
surge um ziguezague. Um pouco atrás do zoomor-
fo surgem os vestígios de um círculo. Ainda neste 

-
beça de difícil compreensão (VC03-33

central (VC03-34

-

(VC03-35 -
tuando as duas grandes orelhas. Apresenta longo 

orelhas (VC03-36 -
-

tado para cima (VC03-37
-

-

(VC03-38 -

até à garupa (VC03-39
-

VC03-40

-

-
na linha que o poderá sugerir (VC03-41

(VC03-42

interpretamos como os quartos dianteiros de outro 
VC03-

27
Côa (por ex. painel C da rocha 3 da Azenha ou rocha 

-
VC03-28

a cauda e bordo caudal da pata traseira representado 

grande quantidade de linhas que preenche esta área. 
VC03-29 -

liga à pata dianteira projetada para diante e aberta 

Dorso côncavo-convexo e cauda comprida represen-
-

-

na zona superior insinua os ombros e a cabeça de 
um antropomorfo. A sua posição sobre o cavalo des-
crito anteriormente sugere tratar-se de um cavaleiro 
muito esquemático (VC03-30

-

(VC03-31
-

las. Para o lado direito situa-se um complexo signo 
-

-
-

to ao eixo central. 

-
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M[…] 
[…]imento; DIA[…]; ARMANDO TRABULO; JOZÉ PIN-
TO; ANTÓNIO José MLC Amaro ColégAs; ARMAN-
DO TRABULO 29-7-1960; Fernando Pinto; NICOLAU; 
ANTONIO; VEIGA 1954; ANTONIO; SILVANO; Bezelga; 
CELIO  1959.

3.13. Painel J

avançado (Fig. 18

-
VC03-46

subparalelos que deverão também pertencer à fase 
azilense de gravação. 
Mais recentes são dois zoomorfos estilisticamente 

-

-

um conjunto de linhas sugere uma cabeça com duas 
pequenas orelhas pontiagudas (VC03-43

surge uma longa série de linhas horizontais subpara-
-

tação distinta da maioria da superfície da rocha. So-

de difícil interpretação (C […] O
CARLOS dentro de uma moldura retilínea.

1997 25-03-97 VI-
TOR LORDELO PAREDE ESCOLA SECUNDARIA PA-
REDES. No seio desta inscrição percebe-se um motivo 

-
ças com a da Ordem de Cristo (VC03-44 -

interpretamos como o apelido local Marafão. 

SÉRGIO 97 ESCO-
LA SECUNDARIA DE PAREDES

ESTOU A FUMAR UM CHARRO

-
sentação de uma cruz latina linear (VC03-45
um pódio ou edifício. Na cúspide aparenta ter uma 

alusão à placa que ostenta a inscrição INRI. Duas 
linhas diagonais ligam as extremidades dos braços 

durante a Páscoa. 
88. 

95. Sobre a cabeça 
Cun(?) 

-

3.12. Painel I xistosidade
Plano de xistosidade exclusivamente gravado com 

perda de placas ou gravação ligeira (Fig. 19

Fig. 19: Decalque do painel I xistosidade
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-

-

uma datação arqueológica objetiva desta fase artís-

-
-
-

estender esta cronologia a toda a arte parietal inte-
grada nesta fase morfoestilítica.
Apesar de ser a fase paleolítica cujo estudo está me-

que se apresenta uma distribuição mais generalizada 

-

o preenchimento dos corpos confere-lhe alguma 

-

-

-

localizado a apenas 150 m para nordeste da rocha cujo 

-
nunciadas sobretudo pelas grandes orelhas.
A fase artística mais representada na rocha integra-
-se na segunda Idade do Ferro -

VC03-47 -
nas percebemos o arranque do dorso e do ventre. 

-

-

e ventre convexos (VC03-48

ziguezague.

4. A longa duração da gravação na rocha 3 de Vale 
de Cabrões

Os trabalhos realizados na rocha 3 de Vale de Ca-

-

-
nal do Paleolítico Superior e termina nos nossos dias.
A fase mais antiga registada nesta rocha data de há 

estilisticamente atribuídas ao Azilense -
lítica mais recente documentada na região (Aubry & 

caracteriza-se pelo predomínio da representação 
-
-

-
-

vel do Fariseu e no núcleo de arte rupestre da Faia 

-
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A arte da Idade do Ferro concentra-se em torno da 
-

e tematicamente no que conhecemos da arte sidéri-
-

-

os quatro membros representados em perspetiva 

-

carece ainda de análise. Seguem-se as cinco repre-

e duas outras envolvidas numa cena de coito pos-
terior. Os cavaleiros são a cena mais representada 

-
-

esquematismo do cavaleiro. A terceira cena envolve 

-

-
-

-

qualquer representação feminina evidente nesta 

signo semelhante a um estribo junto ao ventre do 

-

-

-

como qualquer outro grupo social que não o dos 

A incisão linear é a técnica quase exclusiva de gra-

-

não sendo ainda possível atribuir a esse facto uma 
razão cronológica. A orelhas surgem frequentemen-

representadas em forma de M. As coxas dos quadrú-
pedes são frequentemente delineadas em forma de 
ferradura.
Esta fase artística tem sido atribuída à 2ª Idade do 

-
-

tretanto se juntaram argumentos de natureza ico-

durante a escavação arqueológica dos sítios de Cres-
-



76

coavisão.27.2025
12 000 anos de gravação na Rocha 3 do Vale de Cabrões (Vila Nova de Foz Côa) | Luís Luís, André Tomás Santos, Marcelo Silvestre, Tania Mosquera-Castro, Rosa Jardim, Thierry Aubry

-
-

numa zona de passagem entre o planalto de Foz Côa 

rocha prestaram-se ao registo da presença de quem 
por lá passou. Esse facto é aliás comprovado pela 

pessoas cujos apelidos são característicos da região 
-

-
-

mente as 15h30 min como hora de gravação. Apenas 

os nomes gravados indicam a presença de indivíduos 

não regista os nomes dos autores. Dado o contexto 
-

produzidas em contexto de lazer e descontração 
-

es ist wunderschön hier -

-
do de atos motivados pela oportunidade conferida 

ao lado do caminho. Veja-se o exemplo da sua utiliza-

animal poderá apontar para um momento posterior 

-

-

-
síveis de ter sido produzidos em distintos contextos 

-

-
-se na produção da Idade do Ferro.
A terceira fase representada na rocha 3 de Vale de 

fase histórica -
cada sobretudo pela presença da escrita. Esta fase 
encontra-se documentada no Vale do Côa desde as 

-

-

em superfícies de diáclase (como as fases anterio-

aumenta à medida que nos afastamos dos moinhos. 

-
nel7

7 Apesar da expressão comum em Vila Nova de Foz Côa para se 
referir às estruturas de moagem temporárias utilizadas em mo-
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-

-

encontra representado.
A distinta natureza das superfícies ocupadas pe-
las diferentes fases de gravação relaciona-se com 
o seu potencial de preservação. A arte rupestre 
do Vale do Côa encontra-se esmagadoramente 
gravada em superfícies de diáclase formadas pela 

-

nomeadamente aos provocados pela colonização 
-

formada pelo alinhamento dos cristais durante o 

descontinuidades que provocam a fratura das su-
perfícies rochosas. Da maior fragilidade destas 

qualquer arte rupestre paleolítica ou da Idade do 

as xistosidades do Vale do Côa preservam apenas 
motivos gravados a partir do século XIX. A data 
mais antiga preservada na xistosidade da rocha 3 

ção para realização de uma operação aritmética. Re-
gista-se a presença de calão e um humor escatológi-

contribui para a interpretação de estarmos num es-

ocupadas.
A fase histórica desta rocha apresenta ainda uma 

associada diretamente à Páscoa. No fundo do Vale 
-

-

período medieval e a época moderna. 

(Fig. 20
-

Fig. 20: Distribuição bidimensional dos motivos na superfície da rocha 3 por fase cronológica (A) e caixas de bigodes 
(boxplot) com as alturas relativas dos motivos das diferentes fases (B)
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-
Fig. 21A

A arte paleolítica foi gravada com uma pedra mais 

apenas a superfície mas gravou também um traço 

coloração clara original e até estarem cobertas por 
calcite (Fig. 21A-D

sua profundidade.
A arte da Idade do Ferro encontra-se a meio cami-
nho entre a paleolítica e a histórica. Os seus traços 

(Fig. 21C e D

diferente profundidade do traço e o seu grau de pa-

gravado profundamente será sempre percetível. Já 
aquele gravado de forma ligeira só será visível sobre-

-
dernas terão relativamente poucas possibilidades 

ao contínuo lascamento da superfície. Por outro 

preservação. Como se pode ver nas imagens de mi-
croscópio obtidas no painel G (Fig. 21B e D
das gravuras modernas foram gravadas apenas su-

-
magamento dos cristais da superfície da rocha. Esta 

-

Fig. 21: Imagens de microscópio digital de traços gravados em diferentes fases e com distintos instrumentos no painel G
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-

-
ção analógico. A sociedade sidérica é dominada por 

histórica assistimos à transformação de uma socie-
dade profundamente religiosa para outra mais se-

-
conhecidas e desvalorizadas pela população geral. 

a uma longa tradição num contexto social distinto 

Esta diferença de contexto de produção das gra-

história faz com que avaliemos de forma distinta 
-

os distintos motivos aí gravados saíram da mesma 
vontade humana de deixar registo e memória. Em 

suporte com as características necessárias para os 
-

-
gal? Novos dados sobre o Tardiglaciar e o Pré-Boreal 

Arqueologia em Portugal 2017: Estado 
da Questão

-
vos dados para a abordagem técnica da arte rupes-

-

não se formar e a linha desaparecer. Este processo 
-

possível perceber que certas gravuras da Idade do 

facto comprova que as linhas ténues sem patine são 

-

a rocha 3 apresenta gravuras numa superfície hori-

superfície que apresenta outros exemplos gravados 
durante a Idade do Ferro no Vale da Casa (Baptis-

mas ainda assim possibilitando a preservação de 

-

neste tipo de superfícies podem alcançar os momen-

As diferenças temáticas das diferentes fases artísti-
cas nesta mesma rocha denunciam contextos sociais 
distintos. A fase azilense foi produzida por uma so-

momento de aquecimento climático e alteração 
-

terá transformado uma sociedade que partilhava 
-
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Esteves. Ophiussa
10.51679/ophiussa.2023.136

-
Virtual Archaeology Review

org/10.4995/var.2024.19725

Notice sur le code des cou-
leurs des sols. [S.l.

Arte rupestre 
en la cuenca del Guadiana: el conjunto de grabados del 
Molino Manzánez (Alconchel-Cheles) -

-
va; 4]. 

Par-delà nature et cultu-
re

In Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Vol. 21. 
[S.l.

Tomé e o último ciclo artístico rupestre do Vale do 
Estudos Pré-Histó-

ricos

Arte rupestre do Vale 
do Tejo. Um ciclo artístico-cultural pré e proto-históri-
co

 
A arte rupestre do Vale do Côa enquanto construto-
ra do espaço na Proto-história. In SANABRIA MAR-

Lusitanos y vettones: Los 
pueblos prerromanos en la actual demarcación Bei-
ra Baixa - Alto Alentejo - Cáceres  

 
pp. 213-240.

-

na margem esquerda? Condicionantes geológicas e 
ambientais para a formação e conservação dos su-
portes artísticos do Vale do Coa. O Arqueólogo Por-
tuguês

gravuras rupestres do Vale da Casa (Vila Nova de Foz 
Arqueologia

No tempo sem 
tempo. A arte dos caçadores paleolíticos do Vale do 
Côa. Com uma perspectiva dos ciclos rupestres pós-
-glaciares -
co do Vale do Côa. 

Arte ru-
pestre e Pré-história do Vale do Côa -

-

-
-

ticos al aire libre como apoyo a una gestión comple-

Cuadernos de Arte Rupestre
pp. 103-112.

-
A arte rupestre do Guadiana português 

. [S.l. -

- A Arte Rupestre da Idade do Ferro do Vale do Côa 
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ed. - 200 séculos da história do Vale do Côa: Incursões 
na vida quotidiana dos caçadores-artistas do Paleolíti-
co

-

-
ras. Gladius

Os trabalhos arqueoló-
gicos e o complexo de arte rupestre do Côa
IPPAR. 

-
to da situação da prospeção e inventário da arte 

-
Arqueologia em Portugal. 

2023  Estado da Questão -

A arte paleolítica ao 
ar livre da bacia do Douro à margem direita do Tejo: 
uma visão de conjunto Dissertação de doutoramento 

-
-

le/10216/109327

A arte paleolítica ao ar 
livre da bacia do Douro à margem direita do Tejo: uma 
visão de conjunto
Arqueólogos Portugueses [citado a 19 de março de 

-

Vale do Côa no seu contexto sociocultural. In COR-
Por este rio 

acima. Estudos em homenagem de António Fernando 
Barbosa  
para a salvaguarda e valorização do Vale do Côa.  
[S.l. -

-
le.net/10400.26/44869.

-
tica do movimento para a arte paleolítica do vale do 

Atas da 1a Me-
sa-Redonda: Artes rupestres da Pré-História e da Pro-
to-História: paradigmas e metodologias de registo -

arte rupestre da Idade do Ferro entre o Côa e o Dou-

- Por este rio acima. Estudos em homenagem de An-
tónio Fernando Barbosa. [S.l. -

 
pp. 181-265. 

XIX Inter-
national Rock Art Conference IFRAO 2015: Symbols in 
the Landscape: Rock Art and its Context [DVD-Rom]. 

 
pp. 1341-1348.

-
-

Archaeologies of Art: Time, Pla-
ce and Identity

pré-romana. Conimbriga.
doi.org/10.14195/1647-8657_63_2.

Pão nosso... Côavisão

-
-

des de la luminescence à la datation d’occupations 
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(Pour une théorie des premiers signes graphiques de 
Bulletin de la Société Préhistorique Françai-

se. Études et travaux.

desde a Idade do Ferro ao período contemporâneo. 
-

Estudo de Arqueoloxía, Prehisto-
ria e Historia Antiga: achegas dos novos investiga-
dores  
pp. 63-81.

-
dievais de tabelião. O Archeologo Português  
pp. 13-23.

Diccio-
nario portatil das palavras, termos e frases que em 
Portugal antigamente se usarão, e que hoje regular-
mente se ignorão
Universidade.

-

Portugália

-

An archaeological and geoarchaeological approach. 
-

Côa Symposium: Novos Olha-
res Sobre a Arte Paleolítica. [S.l.  

pp. 94-126.

-
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